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RESUMO

Este artigo traz uma análise sobre o contexto escolar, representado no filme Meninas Malvadas (2004), com o Título original de Mean Girls, produção estadunidense, lançado em nove de julho de 2004 com a duração de 1h e 38min, sob a direção de Mark Waters, protagonizado por Lindsay Lohan e Rachel McAdams, com classificação de idade de 12 anos e considerado como do gênero Comédia.  A atriz Lindsay Lohan interpreta Cady Heron, uma garota que vivia com a família na África e nunca havia ido à escola, havendo sido educada em casa. Porém, quando sua família retorna para os Estados Unidos, ela é matriculada pela primeira vez na vida em um colégio. O filme traz uma reflexão sobre a influência da sociedade na formação e no desenvolvimento moral, diante de situações de conflitos vivenciadas entre dois grupos de adolescentes. Diante esta percepção do convívio social, o filme proporciona ao telespectador a oportunidade de debater e refletir sobre as relações sociais de maneira distinta. Com base na abordagem e discussão do tema em questão, propõe-se uma análise a partir das diferentes atitudes e falas dos personagens durante o filme, relacionando-as a construção de valores e perspectiva social das pessoas, de acordo com os Estágios Morais de Kohlberg (1992).
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INTRODUÇÃO

Em estudos sociais, o desenvolvimento interpessoal de um indivíduo se manifesta através de suas relações e interações com o meio, fator este relacionado a um processo interno de análise crítica e de processo externo de adequação. Em outras palavras, as estruturas mentais indicam como aspecto determinante as interações com a sociedade a partir de dois processos fundamentais conhecidos como acomodação e assimilação: sobre o primeiro, este faz com que o indivíduo sobreviva àquela realidade que lhe é apresentada, enquanto que a assimilação se manifesta no instante em que a realidade se adapta às necessidades básicas desse individuo.

É neste contexto de relações do individuo com o meio e suas influências que o filme Meninas Malvadas (Mean Girls, 2004) desenvolve seu enredo e crítica sobre a forma com a qual o comportamento humano está sujeito às variáveis do meio social. Com base em comentários feitos por internautas sobre a trama do filme Meninas Malvadas, foi possível verificar a possibilidade de realizar a análise do contexto escolar representado na trama e a viabilidade de discussões, conforme apresentados a seguir.

Enviada em 30 de abril de 2013 
Eu achei esse filme massa ele fala o conteúdo do dia-dia das pessoas, elas fazem bullyng e criticas das pessoas só por que eles não têm dinheiro ou por que se veste mal até mesmo por que é gorda... bjos

Enviada em 30 de abril de 2013 

eu gostei muito do filme , é muito interessante por que fala sobre o bullying , nos alunos da 8ª B estamos fazendo um trabalho sobre esse filme .. e nos temos que aprender que não se deve praticar bullying no dia dia  bjs até mais .
Enviada em 6 de maio de 2013 

Gostei do filme, porque acho que ele retrata a realidade dos jovens de hoje em dia. Uma dessas realidades é a escola, e os conflitos que existe dentro desse meio escolar. Um dos temas principais do filme, é o Bullying. Na maioria das vezes, falamos as coisas sem pensar, e não pensamos que isso pode machucar o próximo. Tiro o exemplo de mim mesma... Hoje eu tento pensar um pouco antes de falar ou de fazer algo, me coloco sempre no lugar da outra pessoa. Acho que a maioria dos jovens deveria assistir a esse filme e sobre as atitudes que praticamos a cada dia. Uma das coisas que me chamou a atenção no filme é a capacidade dos jovens de querer ser algo que não é, e sempre querer mudar pela outra pessoa. Mais nós não percebemos que isso só nos afeta. Acho que o filme quer mostrar que todos nós somos iguais, independente da outra pessoa ser mais bonita ou mais rica, essa pessoa nunca vai ser superior que ninguém. E as meninas do filme só conseguem compreender isso quando quebram a cara. 
Enviada em junho de 2014

Achei muito bom, porque fala do bullying e na nossa escola acontece muito isso.
Enviada em 28 de abril de 2019
Aquele guilty pleasure que você assume com orgulho! Um dos melhores filmes juvenis já feitos sem dúvida, daqueles que tu não se cansa de assistir, sempre acha graça, e aprende algo novo sobre a cruel dinâmica social das gerações recentes.

Considerando em um primeiro momento os relatos de internautas sobre a sua percepção em relação ao filme, o desenvolvimento do roteiro traz um entendimento acerca de conteúdos pertinentes de serem discutidos. Como forma de compreender de que maneira esses tipos de comportamentos são visíveis no nosso ambiente social e escolar, o desenvolvimento da narrativa apresentada evidencia que as relações sociais com os demais adolescentes de grupos distintos irão determinar desde a escolha de suas roupas, até seu comportamento e forma de comunicação. 

Neste sentido, para começar a desenvolver a análise do filme “Meninas Malvadas” é interessante refletir sobre ao seguinte questionamento: “Quem nunca foi ridicularizado por um colega ou ridicularizou alguém na escola ou foi vítima de fofocas, apelidos, empurrões, risadinhas, entre outros?” Pode-se observar, que no universo estudantil, no qual os jovens estão inseridos, essa prática de bullying ocorre em grande parte dos ambientes escolares.
De acordo com o Dicionário de Significados e Definições (versão online), o termo bullying corresponde à prática de atos violentos, intencionais e repetidos, contra uma pessoa indefesa, podendo causar danos físicos e psicológicos às vítimas. O termo surgiu a partir do inglês bully​, cuja tradução livre para o português brasileiro significa tirano, brigão ou valentão. No Brasil, o bullying é compreendido como o ato de bulir, tocar, bater, socar, zombar, tripudiar, ridicularizar, colocar apelidos humilhantes, situar em situações constrangedoras e etc. Essas são as práticas mais comuns do ato de praticar bullying. A violência é praticada por um ou mais indivíduos, com o objetivo de intimidar, humilhar ou agredir fisicamente a vítima. 

Os autores Piaget (1932/1994) e Kohlberg (1992) apontam que nem todas as instituições escolares podem estar oferecendo e incentivando aos estudantes a construção da autonomia moral. Para eles, a autonomia moral é construída por meio de experiências vivenciadas em um ambiente, no qual as realidades sociais em geral estejam presentes e que possa possibilitar as relações de respeito mútuo e as relações de cooperação. 

Na realidade brasileira das instituições escolares, observa-se que ainda há preocupação com a formação intelectual de seus estudantes e, na maior parte das vezes, deixa-se de lado a educação em valores. Porém, existem profissionais da educação que defendem as situações de ensino na formação em valores e que mesmo de forma ainda que implícita e não sistematizada trazem diferentes assuntos cotidianos da realidade social, com conflitos que sejam desafiadores e possibilitem a discussão e análise dentro da sala de aula.

Não obstante, se a escola almeja educar moralmente e de fato, não basta colocar o assunto como tema transversal e discuti-lo. É preciso mais, devendo este ser vivenciado. Logo, a partir desse princípio básico, Kohlberg (1992) elaborou dois tipos de programas educacionais: a discussão de dilemas morais em grupos e a construção de comunidades justas (BIAGGIO, 1997). Portanto, pode-se perceber que o filme “Meninas Malvadas” traz um elemento constante que é a analogia do ambiente escolar com uma selva, pois o enredo traz a situação de que a personagem Cady precisa se adequar ao ambiente por ter passado muito tempo na África com seus pais que são zoólogos. Em seu primeiro dia de aula, ela se sente totalmente perdida e vivencia a necessidade de se adequar ao ambiente que, em seu ponto de vista, lembra muito um ambiente selvagem, principalmente em uma das cenas em que as garotas estão em um shopping center, no qual esta percepção relaciona o comportamento dos estudantes ao dos animais, traçando inúmeros paralelos entre a savana africana e os claustrofóbicos locais de convívio social, associando cada um dos alunos a um predador ou presa diferentes. Após essa situação, diversos conflitos começam a aparecer, fazendo com que as jovens escolham como resolver tais problemas sociais, oferecendo ao telespectador a oportunidade de debater o filme sob a perspectiva do desenvolvimento da ética e moralidade.

O FILME: MENINAS MALVADAS 

O filme Meninas Malvadas, da roterista Tina Fey, tem como base o livro Queen Bees and Wannabes, de Rosalind Wiseman e traz questões pontuais desenvolvidas na fase estudantil, com fatores bem conduzidos que leva o espectador ao universo escolar em que Cady Heron (Lindsay Lohan) está inserida. Por ter passado muito tempo vivendo com os pais zoólogos na África, sem conviver com o formato padrão estadunidense de ensino, a garota precisa se adequar ao ambiente que, em seu ponto de vista, remete em vários aspectos uma selva, haja vista o comportamento de determinados estudantes. 

De início, ela se torna amiga de Janis (Lizzy Caplan) e Damian (Daniel Franzese), dois jovens que são considerados como esquisitos, por não fazerem parte do patrão social comum aos ditos “mais populares” da escola. Contrapondo este perfil, são apresentadas no decorrer do filme as personagens Regina George (Rachel McAdams), considerada a Abelha Rainha, dada sua influência na escolha; Gretchen (Lacey Chabertt) e Karen (Amanda Seyfried), fiéis seguidoras de Regina. Em razão do estilo pouco comum de Cady, esta atrai a atenção das garotas conhecidas como “As Poderosas”, de modo que a personagem Janis vê a possibilidade de traçar seu plano de vingança contra Regina: ao propor que Cady se una ao grupo.Janis espera recolher o máximo de informação sobre as fraquezas das poderosas e colocá-las umas contra as outras para destruir sua arquirrival. Após esse envolvimento com o grupo das “poderosas”, Cady começa a se tornar uma delas. Entre elas há uma série de regras, tais como não sair com o ex-namorado da amiga, fazer elogios para todos com a intenção de aparentar-se simpática e, caso tenha uma legião de seguidores, criar regras para que todos as acompanhem. Ao longo do filme, o desenvolvimento da narrativa permite perceber os comportamentos de uma juventude que almeja a aprovação social a partir do contexto e meio nos quais esses passam a se inserirem, oferecendo ao telespectador a possibilidade de analisar temas sensíveis como aceitação em um determinado grupo e o bullying entre os jovens. No decorrer do filme, uma série de controvérsias se estabelece até a descoberta do Livro do Arraso, do título em inglês Burn Book, o qual contém comentários ruins e comprometedores sobre as pessoas. A partir daí, a trama ganha outro rumo, ajustando os seus personagens e adequando-os para as suas devidas evoluções, principalmente a partir da mudança estabelecida para a personagem de Cady quando esta passou a se envolver com o grupo das “poderosas”.

OLHAR NA PERSPECTIVA DO DESENVOLVIMENTO MORAL

Os grupos sociais de convívio, independentemente da perspectiva adotada, constituem fontes de formação moral em razão de que nestes estão presentes relações interpessoais entre os indivíduos que os compõem. No entanto, o resultado de uma formação voltada para a autonomia ou para permanência na heteronomia estará diretamente relacionado ao tipo de relações existentes em cada núcleo, ou seja, se nele há o predomínio do respeito mútuo e práticas cooperativas ou, pelo contrário, de respeito unilateral e práticas coercitivas.   Nesse sentido, Piaget (1998) afirma que os procedimentos de educação moral se correspondem segundo os fins desejados, isto é, os métodos utilizados para se alcançar uma personalidade livre diferencia-se dos métodos que se utiliza para formar um indivíduo submetido ao conformismo de seu grupo social. 

O conceito de moral referenciado na presente análise baseia-se em La Taille (2006), no qual faz uma diferenciação da ética como duas palavras que direcionam em responder duas questões: 1) Para a indagação moral temos: “como devo agir?”. E para a ética: 2) Que vida eu quero viver?. Neste sentido, a moral está ligada aos deveres, aos sistemas de regras e princípios, sendo um “sentimento de obrigatoriedade”, e a ética a busca de uma “vida boa”, no prisma de uma vida que “vale a pena ser vivida”. 

Acredita-se, então, que moral é a consciência do certo e do errado. Desse modo, agir moralmente bem não é a mesma coisa que agir de acordo com as regras sociais ou leis que nos cercam. Segundo Piaget (1930/1994), as leis morais são inerentes à vida social: quando nasce, o indivíduo é inserido em um meio embebido de normas que deverão ser seguidas para que ele pertença ao grupo social. Como tais leis morais não são passadas hereditariamente, faz-se necessário que haja uma educação exercida pelo adulto para com a criança, ou do mais velho para com o mais novo. É fundamental destacar que o indivíduo possui em sua constituição psicobiológica, as capacidades, as tendências afetivas e ativas, as raízes instintivas da sociabilidade, afeição, subordinação, imitação, entre outras, fator este que predispõe ao cumprimento dessas leis. No entanto, sem a intervenção social na vida do sujeito, essas forças puramente inatas permaneceriam desordenadas. 

Nas palavras de Piaget, “[...] o respeito constitui o sentimento fundamental que possibilita a aquisição das noções morais” (PIAGET, 1930/1996, p. 4). Assim, segundo o autor, para a criança constituir uma personalidade autônoma, faz-se necessário que haja um ambiente social onde seja possível que ela pratique relações de cooperação, respeito mútuo, sobretudo com seus pares. Ainda, o autor destaca que o indivíduo alcançará a autonomia moral quando a consciência considerar como necessário um ideal, independentemente de qualquer pressão exterior, ou seja, não dependerá do outro para escolher praticar o bem. Logo, em uma situação de decisão, optar pelo bem comum e não individual, mesmo tendo consequências pessoais indesejadas consiste em se colocar no lugar do outro, respeitar diferentes pontos de vista, entendendo que a verdade é necessária para manter relações de simpatia e de respeito mútuo.
Quando Baggio (2002) menciona o julgamento moral e televisão, a autora relata a existência de inúmeras pesquisas, desde o clássico experimento de Bandura, Ross e Ross (1963) sobre o poder de influências dos modelos televisivos na determinação de comportamentos e atitudes dos indivíduos: em seu trabalho, os autores demonstram que crianças imitam comportamentos agressivos de adultos apresentados na televisão, mais do que os mostrados em desenhos de animação ou na vida real. 

Segundo a teoria cognitivo/evolutiva de Kohlberg (1992), os conflitos cognitivos geram mudanças de atitude. Para o autor, os programas de televisão, na maioria das vezes, trazem assuntos que implicam valores morais de grande potencial para mantê-los ou até mesmo para amadurecê-los. Para Kohlberg, esses programas têm grande potencial de influência e de transformação nos valores, de modo que neste enfoque cognitivo-evolutivo é o de que o sujeito humano corresponde a um agente do processo moral, de maneira que cada um é responsável pelo seu desenvolvimento social. Diante disso, compreende-se que no filme Meninas Malvadas as diferentes atitudes e falas dos personagens durante o enredo relacionam-se com a construção de valores e perspectiva social das pessoas, de acordo com os Estágios Morais de Kohlberg (1992).

Os seis estágios de desenvolvimento moral descritos por Kohlberg (1992) estão classificados em três níveis: o pré-convencional (estágios 1 e 2), o convencional (estágios 3 e 4) e o pós-convencional (estágios 5 e 6), conforme apresentado a seguir:

Estágio 1. Orientação pela obediência e punição;

Estágio 2. Estágio da individualidade instrumental. Orientação egoísta. A ação correta é aquela que satisfaz as necessidades do indivíduo e apenas ocasionalmente dos outros. Igualitarismo radical; 

Estágio 3. Orientação bom rapaz, linda menina. Orientação para a aprovação e para agradar aos outros. Conformidade com os estereótipos sociais; 

Estágio 4. Orientação para a manutenção da ordem e da autoridade. Respeito pela autoridade e pelas expectativas que a sociedade deposita em nós; 

Estágio 5. Orientação contratual legalista. O dever é definido em termos de contrato, isto é, para com o bem-estar dos outros e pelo cumprimento dos contratos; e 

Estágio 6. Orientação pelos princípios éticos. 

METODOLOGIA

Baseado nos Seis Estágios Morais (KOHLBERG, 1992), foi escolhido o filme Meninas Malvadas (2004) com o Título original de Mean Girls, produção estadunidense, lançado em nove de julho de 2004 com a duração de 1h e 38min, sob a direção de Mark Waters, protagonizado por Lindsay Lohan e Rachel McAdams, com classificação de idade de 12 anos e considerado como do gênero de Comédia.   A sinopse é baseada na história de Cady Heron (Lindsay Lohan) é uma garota que cresceu na África e sempre estudou em casa, nunca tendo frequentado uma escola. Após retornar aos Estados Unidos com seus pais, se prepara para iniciar sua vida de estudante, se matriculando no ensino médio. Sendo assim, a escolha da trama fundamentou-se pelo fato da abordagem do filme trazer situações do universo estudantil que possibilita ao telespectador debater e analisar essas questões de natureza sociomoral. 

ANÁLISE E DISCUSSÕES

Dando início ao roteiro do filme, Cady se torna amiga de Janis e Damian, dois jovens não populares na escola que relatam a ela sobre a considerada “Abelha Rainha” Regina, sendo que esta convida Cady para fazer parte do grupo dela. Diante disso, Janis vê a possibilidade de traçar seu plano de vingança e propõe a Cady unir-se ao grupo, tendo como objetivo recolher o máximo de informação sobre as fraquezas das poderosas e colocá-las umas contra as outras. Neste instante, a análise social permite observar que Janis apresenta o estágio dois do individualismo, finalidade instrumental e intercâmbio do nível I, Pré-convencional, pois a jovem tem perspectiva individualista concreta e segue normas somente para alcançar os próprios interesses.

Quanto às regras impostas pelo grupo das populares, frases como “Se você desobedecer a essas regras não pode almoçar com a gente”, “Se você tivesse usando jeans estaria sentada com os esquisitões”, “É mesma coisa quando você está gostando de um garoto, porque pode ser que você esteja errada” “Você não pode gostar do Aaron [personagem do filme], ele é ex-namorado da Regina nossa Abelha Rainha”, são regras que se desobedecidas vão trazer a jovem algum tipo de punição social. Logo, Cady demonstra aqui o nível pré-convencional, estágio um demonstrando uma moralidade heterônoma.

A jovem Cady era ótima aluna em matemática e foi convidada para entrar na equipe dos matletas (codinome para atletas de matemática), mas ao contar para suas amigas é advertida como se sua entrada na equipe de matemática significaria seu “suicídio social”. O interessante que as “poderosas” ainda acreditam que a jovem tem muita sorte de tê-las como amigas para orientá-la a não fazer isso. Nessa cena fica claro o estágio três de expectativas interpessoais, com o valor moral de que o correto é viver de acordo com as expectativas dos outros e que, nesse momento, é aceito por Cady.

Em relação à fala da personagem Regina George, evitar que a jovem cometa esse “suicídio social” o faz pela necessidade de ser uma pessoa boa diante de si mesma e dos demais. Durante o filme há várias cenas, na qual esta faz elogios que não são verdadeiros, somente para passar a imagem de garota amiga e sincera. Essas atitudes dizem respeito às razões para atua corretamente presentes no nível II, convencional, estágio três.

No entanto, ao passo que Cady desbravava o colégio e se acostumava com a “nova vida”, as necessidades se tornavam mais complexas, como por exemplo, a criação de regras sociais e a resolução de conflitos. Tais problemas resultam na competição pelo poder que os leva a se dividir em dois grupos que se divergiam segundo seu principal interesse, o da “popularidade”, ou seja, tornar-se a popular do colégio. Com isso, a necessidade de se unirem e se fortalecer sobre o outro grupo.  

Nesse momento é que o filme traz essa percepção mais visível de como o meio social interferiu diretamente nos princípios e valores da personagem Cady, pois esta se transmuta em uma delas e começa a fazer armações e trapaças, agindo diferente com seus pais e amigos, escrevendo coisas ruins das pessoas no Livro do Arraso (Burn Book) junto a Gretchen e Karen as antigas melhores amigas de Regina. No desenvolver do filme, Regina (agora sozinha e sem suas seguidoras por conta das armações de Cady), em sua vingança leva o livro ao diretor e diz que o achou no banheiro, armação esta para parecer inocente e culpar suas então ex-amigas.

Na resolução desse conflito, encontramos dois diferentes níveis de desenvolvimento moral. O personagem do diretor da escola Mr. Duvall, no nível Convencional Estágio 4, alega que as leis devem ser mantidas em casos extremos como esse e que todos possuem deveres sociais estabelecidos, sendo igualmente necessário contribuir com o grupo (nesse caso a instituição escolar). Não tendo sucesso em sua intervenção, o diretor pede à professora Ms. Norbury que, apesar de ter sido uma das mais prejudicadas com as anotações do Livro do Arraso ao mencionar que ela era traficante de drogas e que por esse motivo teve sua casa revistada pelos policiais, demonstra a necessidade de agir moralmente correta, a fim de cumprir o sentido de obrigação para com a lei. Logo, a personagem faz com que as jovens reflitam por meio de perguntas e reavaliem a forma com a qual haviam se comportado enquanto indivíduos inseridos em um meio de convívio social. Demonstrando, assim, o Estágio 5, do nível III, pós-convencional, no qual o contrato social ou utilidade e direitos individuais devem ser assegurados em toda a sociedade. Dessa forma, em sua perspectiva social, é visível uma consciência individual racional de valores e direitos anteriores ao contrato e compromissos sociais. Também considera os pontos de vista legal e moral, percebendo que, às vezes, é difícil a interação e que isso pode gerar muitos conflitos e a solução sempre deve se basear no que é melhor possível para um maior número de pessoas.

Cady, no final da trama, passa a refletir sobre o sentimento de culpa que lhe acompanhava, considerado por La Taille (2006) como um dos  sentimentos que inspira o “querer fazer” moral e que para o autor é reconhecido como essencial para a vida moral dos seres humanos, desde o início de nossa existência. Para ele, a culpa pode ser algo penoso, e vemos que  em determinado momento do filme, a jovem assume a responsabilidade do que havia escrito sobre a professora Ms. Norbury, esclarecendo o fato e livrando-a de mais investigações policiais. La Taille (2006, p.129) relata que “[...] alguém poderá dizer que, se sentimos culpa após termos agido de forma imoral, tal sentimento não participou do “querer agir” moral, uma vez que tal querer não existiu ou foi muito fraco.” Quanto à esta atitude de assumir sua responsabilidade, La Taillle (2006, p. 130) afirma que:

[...] a pessoa moral é aquela que assume sua responsabilidade, perante outrem e perante ela mesma, isso até mesmo quando não houve intenção de causar prejuízos a outrem ou a si próprio, e o sentimento de culpa corresponde à dimensão afetiva desse compromisso. Dito de outra maneira, o “querer agir” moral implica o “ querer responsabilizar-se” pelas ações, e somente possui tal querer quem é capaz de experimentar o sentimento de culpa.

Diante disso, percebe-se que assumir a responsabilidade é essencial para o desenvolvimento da moralidade. Em sendo assim, este entendimento do filme possibilitou observar as relações sociais e interpessoais na constituição de uma sociedade estudantil, em que seus comportamentos revelam o nível de desenvolvimento de raciocínio moral e perspectiva social  que mais se apresentavam.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O filme traz uma abordagem de discussões morais e sociais da fase estudantil, apresentando elementos e acontecimentos ricos para o estudo da formação moral do indivíduo. De modo geral, a história retrata um grupo de adolescentes em sua maioria com tendências heterônomas, na medida em que suas condutas eram de níveis pré-convencionais e convencionais do estágio de desenvolvimento moral. 

Neste contexto, o filme faz uma reflexão sobre os valores propagados que estão diretamente ligados ao consumismo e à busca por uma felicidade idealizada. Além disso, as jovens retratadas no filme estão se deparando com um meio social que impõe padrões idealizados de status social.

Ademais, assim como Janis, amiga de Cady, menciona em uma de suas falas “existem dois tipos de pessoas muito más, as que fazem as coisas ruins e as que vêem as coisas ruins sendo feitas e não tentam impedir”, pode-se verificar que existem ainda aqueles que são expectadores do bullying. Esses são testemunhas de práticas dessa natureza, e muitas vezes não fazem nada para ajudar seus colegas, pois temem sofrerem as mesmas depreciações.

Logo, acreditamos que a questão central é a heteronomia em que se encontra a maioria dos adultos nas sociedades, ou seja, a sociedade, e suas leis, não são capazes de promover a autonomia dos cidadãos. Com isso, educam as crianças de maneira heterônoma e estas, por sua vez, também não conseguem alcançar a autonomia moral. Aquelas que, por ventura, atingem um grau mais elevado da moralidade, o conseguem devido a relacionamentos diferenciados, tais como relacionamentos recíprocos e cooperativos.

A escola neste momento, não só como órgão educacional, mas como extensão da família pode elaborar programas para o combate às práticas de violência escolar; orientar professores e comunidade escolar para prevenir determinadas práticas, e saber lidar com as vítimas do bullying. Em sendo assim, o ambiente escolar deve desempenhar um papel muito importante no combate ao bullying, capaz de possibilitar o pleno desenvolvimento de crianças e adolescentes, habilitando-os a uma convivência social sadia e segura. 
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